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“Looking beyond the embers of bridges glowing behind us 

To a glimpse of how green it was on the other side 

Steps taken forwards but sleepwalking back again 

Dragged by the force of some inner tide 

At a higher altitude with flag unfurled 

We reached the dizzy heights of that dreamed of world 

Encumbered forever by desire and ambition 

There's a hunger still unsatisfied 

Our weary eyes still stray to the horizon 

Though down this road we've been so many times 

The grass was greener 

The light was brighter 

The taste was sweeter 

The nights of wonder 

With friends surrounded 

The dawn mist glowing 

The water flowing 

The endless river 

Forever and ever” 

(GILMOUR; SAMSON, 1994). 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

Estudos sobre comportamento alimentar são extremamente importantes para 

revelar e compreender as relações entre os indivíduos e o ambiente em que estão 

inseridos. Atualmente estamos presenciando taxas de urbanização cada vez maiores. 

Portanto, entender como os organismos se relacionam com uma paisagem cada vez 

mais modificada se faz crucial para sua conservação. A saíra-amarela (Tangara 

cayana) é uma ave passeriforme que pode ser encontrada facilmente em ambientes 

urbanos como parques e jardins, porém pouco se sabe sobre os comportamentos 

empregados durante seu forrageio neste tipo de ambiente. Este trabalho tem como 

objetivo quantificar e qualificar os comportamentos de Tangara cayana em um 

ambiente urbano, assim como registrar a frequência e a composição dos bandos 

mistos aos quais se associa para forragear. 

 

Palavras-chave: Tangara cayana, forrageamento, bandos mistos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dados sobre história natural são cruciais para um melhor entendimento das 

complexas relações entre os indivíduos e seu habitat, assim como o funcionamento 

de ecossistemas. Atualmente, no entanto, estamos vivenciando um deslocamento dos 

estudos de campo para o laboratório, negligenciando assim a pesquisa de campo, que 

pode ser essencial para conservação (BEEHLER, 2010).  

Estudos sobre comportamento alimentar, por exemplo, são extremamente 

importantes para revelar e compreender as relações entre os indivíduos e o ambiente 

em que vivem (HARTLEY, 1985; PARRINI, 2015). Diante do atual cenário no qual os 

níveis de urbanização estão cada vez maiores, necessitamos de estudos em 

ambientes urbanos para entender de que forma as aves exploram os recursos 

alimentares disponíveis.  

No Brasil é possível encontrar muitos estudos que focam no comportamento 

de forrageamento em áreas naturais (PARRINI et al., 2010; PARRINI; PACHECO, 

2010; PARRINI; RAPOSO, 2012), porém ainda há poucos estudos que abordam este 

aspecto em áreas urbanizadas, onde a paisagem é fragmentada, a vegetação muitas 

vezes difere da original e há diversos tipos de perturbações. 

A saíra-amarela (Tangara cayana) é uma ave passeriforme da família 

Thraupidae (Cabanis, 1847), que mede de 13 a 14 centímetros e pesa cerca de 18 

gramas (ISLER; ISLER, 1987; SICK, 1997). T. cayana possui coloração amarelo-

prateada, sendo a face coberta por uma máscara preta, que se estende até o topo da 

barriga. Machos e fêmeas apresentam plumagens distintas; a fêmea não possui a 

máscara preta e sua plumagem possui colorido mais apagado que do macho (ISLER; 

ISLER, 1987; SICK, 1997). Pode ser encontrada no Brasil, Paraguai, Argentina e 

Bolívia em grande diversidade de ambientes como savanas abertas com árvores ou 

arbustos isolados, pastagens, matas abertas, matas ciliares, interior de matas, jardins 

e parques urbanos (CORBO et al., 2013; DEVELEY; ENDRIGO, 2004; GUSSONI; 

GUARALDO, 2008; HILTY; BROWN, 1986; HILTY, 2003; ISLER; ISLER, 1987; 

MACIEL, 2009). Costuma forragear em diversos substratos, como folhas verdes e 

galhos, variando a altura de forrageio (em pequenos arbustos até no dossel de 

árvores) e as manobras empregadas (ISLER; ISLER, 1987; SICK, 1997). Dentre os 

itens alimentares da saíra-amarela destacam-se: frutas (ISLER; ISLER, 1987; SICK, 

1997) sementes (ISLER; ISLER, 1987), insetos (HILTY, 2003; SICK, 1997), 
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especialmente cupins (Isoptera) e vespas (Hymenoptera) (ISLER; ISLER, 1987; 

GUSSONI; CAMPOS, 2003; MANHÃES, 2003; SICK, 1997). Vive aos pares, 

entretanto pode ser integrante de associações denominadas bandos mistos, que por 

definição são agrupamentos heteroespecíficos de aves (DEVELEY, 2001; FREITAS, 

2012; HERRERA, 1979; ISLER; ISLER, 1987; POWELL, 1979; TUBELIS, 2004; 

VASSÃO, 2013). Dentre as espécies que foram registradas em associação com T. 

cayana em ambientes urbanos podemos elencar: Conirostrum speciosum, 

Tolmomyias sulphurescens (Rhynchocyclidae), Elaenia chiriquensis (Tyrannidae) e 

Ramphocelus carbo (Thraupidae) (VASSÃO, 2013).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Macho de Tangara cayana 

Fonte: Priscila Couto 
Figura 2 – Fêmea de Tangara cayana 
 

Fonte: Marco Silva 
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2 OBJETIVO 

 

Este trabalho tem como objetivo descrever e quantificar o comportamento de 

forrageamento de Tangara cayana em um ambiente urbano quanto ao substrato (tipo, 

altura e inclinação), manobras utilizadas e manipulação do item alimentar capturado, 

bem como registrar a frequência e composição dos agrupamentos heteroespecíficos 

(bandos mistos) aos quais Tangara cayana se associa para forragear. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área do presente estudo foi o campus Rio Claro da Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho", que possui cerca de 111,46 ha com grande 

heterogeneidade de ambientes e alta diversidade vegetal, fato que contribui para 

abrigar 224 espécies de aves (Carlos Gussoni, com. pes.; POTASCHEFF, 2007). A 

vegetação do campus é composta por árvores que foram plantadas pelo programa 

paisagístico, espécies que se estabeleceram naturalmente e poucas árvores 

remanescentes da vegetação original (POTASCHEFF, 2007).  

O conceito de comportamento de forrageamento utilizado no presente estudo 

foi o definido por Hartley (1985) e Williamson (1971): comportamento de 

forrageamento é o conjunto de comportamentos que levam à alimentação ou qualquer 

movimento que leve à captura de presas. 

A coleta de dados foi feita por meio de observações no campus da UNESP e 

arredores. Foram realizadas buscas ativas visando encontrar indivíduos de T. cayana 

ou bandos mistos que possivelmente tenham esta espécie em sua composição. As 

buscas ocorreram prioritariamente no período da manhã, entre as 6:00 até as 9:00, 

quando a atividade do campus e o calor são menores possibilitando assim a maior 

detecção destas aves. Para as observações foi utilizado binóculo 8x40 e os dados 

foram sistematicamente anotados em caderneta de campo. 

As buscas ativas pela saíra-amarela começaram em setembro de 2017 e se 

estenderam até abril de 2018. Para tornar os eventos de forrageio independentes foi 

seguida a proposta de Alves e Duarte (1996), que consiste em esperar 5 minutos entre 

os registros de um mesmo indivíduo ou grupo de indivíduos, de forma a minimizar o 

problema da dependência entre registros consecutivos.  

Os dados coletados foram: número de indivíduos no local (sozinho, casal, 

grupo ou bando misto); substrato de forrageamento (árvore, arbusto, herbácea, ar e 

solo) e suas características (presença de folhas verdes, folhas secas, galhos secos); 

altura do forrageio; posição da ave em relação ao substrato explorado (interna ou 

externa à copa); substrato de captura da presa (folha verde, folha morta, ar, galho, 

flor, inflorescência, teia e outros); manobra realizada para captura da presa ou 

empregada na tentativa da captura seguindo os termos utilizados por Volpato e 

Mendonça-Lima (2002). Outras informações que foram amostradas são: poleiros de 

início e término da captura (assim como sua inclinação); direção das manobras 
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aéreas; retorno ao poleiro inicial após a captura; manipulação do item alimentar e 

tamanho do item.  

Todas as medidas (distância, altura e tamanho da presa) foram estimadas 

visualmente. O tamanho da presa foi estimado, quando possível, levando em 

consideração o comprimento do bico de T. cayana, cerca de 1,4 cm (ISLER; ISLER, 

1987). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Comportamento de forrageamento 

 
Foram registrados 52 eventos de forrageamento, sendo que destes 22 foram 

de indivíduos fêmeas e os 30 restantes de machos. Destes registros, apenas 13 são 

de indivíduos solitários, o restante dos eventos é de casais forrageando. 

Tendo em vista que o forrageamento em casal ou em grupos é estratégia 

comum entre os indivíduos do gênero Tangara, este comportamento pode ser 

justificado como um método para maximizar a obtenção de recursos e até mesmo 

como modo de se evitar competição intraespecífica por parceiros sexuais (PARRINI, 

2015). 

Os registros observados neste trabalho aconteceram nas horas de 

temperatura mais branda do dia, entre as 06:58 e 09:45 da manhã, com a exceção de 

três registros obtidos na parte da tarde sendo eles 15:20, 15:56 e 16:23. Após este 

período os indivíduos eram vistos vocalizando em poleiros expostos, porém não mais 

forrageando. 

 Tangara cayana forrageia em alturas compreendidas entre 2 e 8 metros 

(n=52, média = 5,08 ± 1,34m; mediana = 5,5m) em árvores de 3 a 12 metros (n=52, 

média = 8 ± 3,18 m; mediana = 8m).  

Durante o forrageamento, a espécie apresentou preferência por poleiros 

iniciais compostos de galhos horizontais com folhas verdes, sendo seguido de galhos 

inclinados com folhas verdes. Os poleiros finais preferidos foram respectivamente 

galhos horizontais com folhas verdes e galhos secos inclinados. Uma caracterização 

completa dos poleiros utilizados durante o forrageamento se encontra na Tabela 1. 
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Tabela .1 Porcentagem dos poleiros utilizados por Tangara cayana no 

campus Rio Claro da UNESP 

 Poleiro Inicial Poleiro Final 
Galho com folhas verdes 90,4 84,6 
Horizontal 59,5 59,1 
Inclinado 
Vertical             

40,4 
- 

36,3 
4,5 

 
Galho Seco 

 
9,6 

 
15,4 

Horizontal 40 37,5 
Inclinado 
Vertical 

40 
20 

50 
12,5 

n total 52 52 
 

A saíra-amarela forrageou assiduamente em folhas verdes das árvores 

exploradas (80,77%; n=52), estando de acordo com Hilty (2011), que relata a 

folhagem verde como o principal substrato do qual traupídeos fazem uso. Neste 

substrato é provável que estejam buscando insetos mastigadores de tecido foliar 

como himenópteros, coleópteros, larvas e adultos de lepidópteros e dípteros 

(PARRINI, 2015). Todos os substratos amostrados durante este estudo se encontram 

na Tabela 2. 

Em duas ocasiões foi observada a saíra-amarela forrageando em um 

substrato pouco usual para espécie, uma teia de aranha. Foi detectada uma fêmea 

investigando uma teia de aranha estando empoleirada em um galho externo com 

folhas verdes próximo. Após alguns segundos de investigação lançou-se em voo 

horizontal de aproximadamente 50 centímetros para coletar um invertebrado preso na 

teia de aranha. Utilizou para isso, com alguma dificuldade, a manobra “investir-pairar 

e por fim finalizou o evento voando para outro galho externo com folhas verdes. No 

evento subsequente, empoleirou-se em um galho externo com folhas verdes paralelo 

à teia e empregou “alcançar-radial”, retirando outro invertebrado da teia de aranha. 

 Em outro momento foi utilizado a inflorescência de uma palmeira Phoenix sp. 

para o forrageamento. Para isso foi empregada a manobra “Investir-pairar” em um voo 

horizontal de aproximadamente 50 cm, capturando um diminuto inseto que estava 

abrigado neste substrato. 
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Tabela 2. Substratos utilizados pela Tangara cayana durante forrageamento 

(n=52) no câmpus Rio Claro da UNESP. 

Substrato de forrageamento Porcentagem do total de substratos 

Folhas Verdes 80,77 
Galho 

Teia de aranha 
Gemas Axilares 
Inflorescência 

TOTAL 

11,54 
3,85 
1,92 
1,92 
100 

 

Foi verificada a preferência de Tangara cayana em forragear em folhas 

verdes, especialmente folíolos de Poincianella pluviosa, Samanea inopinata e Libidibia 

ferrea¸ em relação aos outros substratos observados. O provável adensamento de 

matéria verde e as reentrâncias dos folíolos devem servir de abrigo para inúmeros 

invertebrados, os quais são procurados por T. cayana.  

No presente estudo foi possível visualizar em sete eventos as presas de T. 

cayana, foram elas: dois hemípteros, um díptero (Tabanidae: Diptera), duas larvas de 

lepidópteros, um tomisídeo (Thomisidae: Araneae) e um coleóptero. 

 Apenas em 13 eventos foi possível ver algum tipo de manipulação do item 

alimentar: “estalar” juntamente com “esfregar” foram as categorias mais registradas 

com quatro ocorrências cada, “tragar” com três ocorrências e finalmente “engolir” com 

duas ocorrências. 

Na maioria dos eventos foi possível localizar os indivíduos de T. cayana no 

dossel das árvores utilizando a manobra “respigar” (36,54%, n=52), seguida pela 

manobra alcançar-radial (25%, n=52) e alcançar-abaixo (17,31%, n=52).  

As manobras evidenciadas durante a observação vão de encontro às ideias 

de Parrini (2015), o qual relata que traupídeos são coletores de insetos menos 

estereotipados, não sendo especialistas em uma determinada manobra, porém 

apresentando um repertório vasto, mesmo que com manobras imperfeitas, permitindo 

explorar diferentes estratégias para conseguir alimento. As manobras de 

forrageamento estão dispostas na Tabela 3. 
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Tabela 3. Manobras empregadas durante o forrageamento ou tentativa de 

forrageamento da Tangara cayana no câmpus Rio Claro da UNESP. 

 

 Segundo Remsen e Parker (1984) e Sillet (1994) são consideradas espécies 

especialistas em determinada manobra somente quando a frequência de tal 

comportamento supera a taxa de 75%, fato não observado para T. cayana, 

confirmando mais uma vez a plasticidade e o comportamento generalista observados 

no forrageamento de muitos traupídeos (PARRINI, 2015). 

 No caso de manobras aéreas que foram representadas pelas categorias 

“investir-atingir”, “investir-pairar” e “investir-pousar” (11,54%, n=52), em apenas um 

terço houve retorno ao poleiro inicial. Três manobras tiveram seu voo com orientação 

horizontal, duas com orientação inclinada ascendente e apenas uma inclinada 

descendente. A manobra “Saltar” foi registrada apenas uma vez, teve inclinação 

ascendente e um deslocamento de aproximadamente 10 cm. Ao final da manobra 

houve retorno para o poleiro inicial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manobra Quantidade Porcentagem 
Respigar 19 36,54 

Alcançar-radial 13 25 
Alcançar-abaixo 9 17,31 
Alcançar-acima 3 5,77 
Investir-atingir 3 5,77 
Investir-pairar 2 3,85 
Investir-pousar 1 1,92 
Pendurar-lateral 1 1,92 

Saltar 1 1,92 
TOTAL 52 100 
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4.2 Associação com bandos mistos 

 

Foi verificado a associação de Tangara cayana com bandos mistos em apenas 

quatro situações, nas quais ficou evidente o movimento de todos indivíduos de forma 

coesa durante o forrageamento, caracterizando, portanto, o comportamento de bando 

misto. Os grupos eram pequenos, variando de 3 a 6 indivíduos. As espécies 

associadas com Tangara cayana durante o presente estudo foram: Nemosia pileata 

(Boddaert, 1783), Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) e Coereba flaveola 

(Linnaeus, 1758). Não foi possível verificar nenhum tipo de hierarquia dentro do 

bando. 

O resultado observado vai de encontro ao relatado por Vassão (2013), que 

observou na mesma área de estudo um bando misto forrageando a 5 metros de altura 

e composto por um indivíduo de Tolmomyias sulphurescens (Rhynchocyclidae), um 

indivíduo de Elaenia chiriquensis (Tyrannidae), um casal de Ramphocelus carbo 

(Thraupidae), um casal de Conirostrum speciosum e um casal de Tangara cayana.  

Coereba flaveola esteve presente em três ocasiões observadas durante este 

estudo. Um traupídeo conhecido por integrar na sua alimentação néctar e frutos pode, 

em momentos de escassez destes recursos, se juntar a estas aglomerações para 

fazer uso e otimizar a captura de insetos (HILTY; CHRISTIE, 2018). 

 

Tabela 4. Composição dos bandos mistos registrados no campus Rio Claro 
da UNESP durante o presente estudo 

Bandos Mistos Composição 
Bando I 

 
 

Bando II                               
 
 

Bando III 

Tangara cayana (1), Nemosia pileata 
(2) e Coereba flaveola (1) 

 
Tangara cayana (2), Conirostrum 

speciosum (1) e Coereba flaveola (1) 
 

Tangara cayana (1), Nemosia pileata 
(3) e Coereba flaveola (2) 

 
Bando IV Tangara cayana (1) e Conirostrum 

speciosum (2) 
 

 Conirostrum speciosum, de acordo com um estudo realizado por Vassão 

(2013), forrageia em alturas distintas com as de Tangara cayana, em média 76% e 
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63,5% da altura total das árvores respectivamente. As manobras exibidas por C. 

speciosum em comparação com T. cayana possuem sobreposição, sendo 

compartilhadas, em maior frequência, as manobras “Alcançar-radial” e “Alcançar-

abaixo”. Concluo que parece haver similaridade entre as duas espécies durante o 

forrageamento, fato evidenciado em apenas dois dos bandos mistos encontrados 

neste estudo. 

 Nemosia pileata, de acordo com Freitas (2012), forrageia em média a 68,7% 

da altura das árvores, semelhantemente ao feito por T. cayana (63,5%). Dentre as 

manobras exibidas por N. pileata são compartilhadas em maior frequência “Alcançar-

radial” e “Alcançar-abaixo”, porém enquanto N. pileata utiliza “Alcançar-radial” em 

63,8% das ocasiões, T. cayana o faz apenas em 25% dos eventos de forrageamento, 

aparentemente as espécies se segregam durante o forrageamento através da 

utilização de suas manobras (FREITAS, 2012).  

Tabela 5. Comparação dos parâmetros do forrageamento de três espécies 
de aves de copa que se associam a bandos mistos no campus Rio Claro da UNESP 
(Tangara cayana, Nemosia pileta e Conirostrum speciosum).  

 T. cayana N. pileata C. speciosum 

Proporção da altura 
de forrageamento 
em relação à altura 
total das árvores 
utilizadas 
 

 
 

63,5 

 
 

68,7 

 
 

76 

    
Manobras (%)    
Alcançar-radial 
 
Alcançar-abaixo 
 

25 
 

17,31 

63,8 
 

16,3 

27,9 
 

29,4 

n total 52 80 68 
Fonte: Dados de C. speciosum e N. pileata obtidos de Vassão (2013) e Freitas 

(2012), respectivamente. 
 

Há, comparativamente, menos bandos mistos na região do campus em relação 

a áreas naturais (Marco Pizo, com. pes.). Nas áreas naturais, T. cayana é considerada 

espécie nuclear neste tipo de associação como relatado por Tubelis (2004). Não foi 

possível verificar nenhuma evidência de que T. cayana assuma papel de espécie 

nuclear nesta área de estudo. 

A baixa associação a bandos mistos pode ser justificada pela assembleia de 

espécies da avifauna presentes no campus Rio Claro da UNESP assim como pela 
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estrutura florística presente nesta área, uma mistura de ambientes com plantas 

ornamentais, exóticas e áreas de vegetação natural (MALDONADO-COELHO; 

MARINI, 2000; POTASCHEFF, 2007). 

 Outro fato que pode justificar o resultado observado é de que a maioria das 

observações se deram no final da estação reprodutiva, onde os indivíduos de Tangara 

cayana se associam menos a estas aglomerações (TUBELIS, 2004). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Estudos comportamentais podem vir a fornecer informações valiosíssimas para 

a compreensão de como Tangara cayana ocupa e divide nichos com a avifauna local. 

Estas informações somadas com estudos morfológicos e filogenéticos facilitarão a 

compreensão de como os traupídeos se segregam durante o forrageamento e 

revelarão importantes pontos sobre sua história evolutiva, e consequentemente, sobre 

as comunidades nas quais estão inseridos. 

 Tangara cayana está presente em áreas abertas, assim como ambientes 

urbanos, e apresenta certo nível de adaptação a estes ambientes antrópicos 

(GUSSONI & GUARALDO, 2008). O presente trabalho apresenta uma primeira 

sondagem da história natural de T. cayana, com características gerais sobre seu 

forrageamento bem definidas. As manobras empregadas pela espécie, bem como sua 

frequência, refletem seu comportamento generalista e com considerável plasticidade, 

fato que contribui para sua ocorrência em ambientes antrópicos. A saíra-amarela 

aparenta ser uma predadora de insetos muito versátil, buscando-os primariamente na 

folhagem verde, complementando sua dieta com frutos e sementes (ISLER; ISLER, 

1987; SICK, 1997). As manobras apresentadas, substrato e altura de forrageio 

condizem com o conhecimento acumulado sobre outros traupídeos (ISLES; ISLER, 

1997; PARRINI, 2015). 

 Este estudo sugere que há uma aparente similaridade de forrageamento com 

outras espécies de traupídeos de copa já estudadas na área de estudo.  Foram poucos 

os eventos que evidenciaram a saíra-amarela se associando a bandos mistos para 

forragear, mas é possível que em áreas abertas naturais haja um maior número de 

bandos mistos que possibilitem estudos de como Tangara cayana se relaciona a estes 

grupos. Há, portanto, a necessidade de novas investigações que investiguem mais a 

fundo a associação de Tangara cayana com bandos mistos. 
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Anexo A – Manobras de forrageamento, extraído de Volpato e Mendonça-Lima 
(2002). 

 
“Esse comportamento (de ataque) é dividido em manobras perto do poleiro e 

manobras aéreas que são subdivididas, como segue abaixo. I. Manobras perto do 

poleiro (“Near-pearch maneuvers”): o item alimentar pode ser capturado do local ou 

substrato onde a ave se encontra pousada. A. Manobras de superfície (“Surface 

maneuvers”): o item alimentar é capturado próximo à ave. 1. Respigar (“Glean”) – 

pegar o alimento de um substrato próximo em relação à ave, que pode ser 

alcançado sem a extensão total das pernas e/ou do pescoço. 2. Alcançar (“Reach”) 

– estender completamente as pernas e/ou o pescoço para cima, para baixo ou para 

os lados para capturar o alimento: 2a) Alcançar-acima (“Reach-up”) – capturar 

presas que estão acima da ave. Esta manobra é usada especialmente para pegar 

presas na parte de baixo das folhas. 2b) Alcançar-radial (“Reach-out”) – capturar 

presas dos substratos laterais e da frente da ave. 2c) Alcançar-abaixo (“Reach-

down”) – alcançar presas que estão abaixo do plano dos pés da ave. 3. Pendurar 

(“Hang”) – usar as pernas e os dedos para suspender o corpo abaixo do nível dos 

pés para alcançar o alimento que não pode ser alcançado de qualquer outra 

posição: 3a) Pendurar-para-cima (“Hang-up”) – pendurar-se posicionando a cabeça 

para cima em um poleiro vertical e/ou horizontal. 3b) Pendurar-para-baixo 

(“Hangdown”) – pendurar-se de cabeça para baixo em um poleiro vertical e/ou 

horizontal. Esta manobra difere da Alcançar-abaixo pois a ave está agarrada a uma 

superfície vertical ou ao lado de uma superfície horizontal, em vez de empoleirada 

na parte de cima de um poleiro. 3c) Pendurar-lateral (“Hang-sideways”) – suspender-

se de maneira que o eixo antero-posterior de um lado do corpo fique paralelo ao solo 

e o outro eixo antero-posterior fique orientado para cima. 3d) Pendurar-de-ventre-

para-cima (“Hang-upsidedown”) – suspender-se de ventre para cima sobre a parte 

de baixo de uma superfície diagonal ou horizontal. 4. Avançar (“Lunge”) – a ave 

necessita deslocar-se até a presa utilizando rápidos movimentos de pernas, pois o 

alimento está longe demais para uma manobra “Alcançar” e próxima demais para 

uma manobra que envolva vôo. B. Manobras de sub-superfície sem manipulação de 

substrato: o ataque é direcionado ao alimento que não pode ser visualizado, sem a 

manipulação do substrato. 1. Investigar (“Probe”) – a ave insere o bico dentro de 

fendas ou ocos em substratos firmes ou diretamente dentro de substratos moles, tais 

como musgo e barro para capturar alimento escondido. C. Manobras de sub-
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superfície com manipulação do substrato: manobras em que o substrato é 

manipulado além de uma simples inserção do bico. 1. Espaçar (Sick 1997) (“Gape”) 

– inserir o bico dentro de um substrato como na manobra Investigar, mas o bico é 

aberto para alargar a abertura. 2. Bicar (“Peck”) – bater o bico contra o substrato 

para remover porções do substrato. Esta manobra é típica dos Picidae que escavam 

buracos em troncos e galhos para expor suas presas. 3. Martelar (“Hammer”) – bater 

o bico repetidas vezes e sem pausa sobre o substrato, visando escavar buracos 

fundos para alcançar insetos e seiva. Manobra praticamente restrita a família 

Picidae. 4. Talhar (“Chisel”) – é semelhante à manobra Bicar, no entanto o bico bate 

mais obliquamente ao substrato que é removido. O bico tem a função de formão. 5. 

Escamar (“Flake”) – retirada do substrato solto com movimentos de bico (para frente, 

para trás ou para os lados). 6. Suspender (“Pry”) – suspender porções do substrato 

usando o bico como alavanca. 7. Puxar (“Pull”) – deslocar partes do substrato com o 

bico utilizando movimentos de agarrar, puxar ou arrancar. 8. Arranhar (“Scratch”) – 

deslocar partes do substrato com movimentos dos pés (um de cada vez ou ambos 

ao mesmo tempo). II. Manobras aéreas (“Aerial maneuvers”): as aves devem sair do 

substrato onde se encontra pousada para alcançar o alimento. A. Manobras movidas 

pelas pernas (“Leg-powered maneuvers”). 1. Saltar (“Leap”) – a ave lança-se no ar 

para alcançar uma presa que está longe demais para uma manobra Alcançar mas 

próxima demais para uma Investir. A distância e a direção do salto devem ser 

registradas. B. Manobras movidas pelas asas (“Wing-powered maneuvers”). 1. 

Investir (“Sally”) – a ave voa de um poleiro para atacar um item alimentar. É 

importante registrar a distância (do poleiro ao item alimentar) e o ângulo do vôo (as 

divisões qualitativas para-cima, para-baixo, horizontal, diagonal-para-cima e 

diagonal-para-baixo provavelmente representam a máxima resolução possível em 

condições de campo): 1a) Investir-atingir (“Sally-strike”) – atacar em um movimento 

corrente sem planar, pairar ou pousar. 1b) Investir-planar (“Sally-glide”) – como 

Avançar-atingir exceto que na aproximação final sobre a presa a ave plana. 1c) 

Investir-estolar (“Sally-stall”) – estolar (perder o movimento) brevemente na frente do 

alvo com movimentos de esvoaçar no final da manobra. 1d) Investir-pairar (“Sally-

hover”) – como as outras manobras de Avançar, exceto que a ave paira na frente do 

substrato alvo no final desta manobra. 1e) Investir-pousar (“Sally-pounce”) – pousar 

brevemente no final da manobra “Investir” para pegar o alimento do substrato. 

Embora a ave esteja empoleirada quando ela pega o alimento, esta manobra é 
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classificada como um “Investir” porque ela envolve um vôo após o alimento ser 

visualizado do poleiro de observação. 2. Esvoaçar-perseguir (“Flutter-chase”) – 

levantar ou desalojar presas de um substrato e então persegui-las. Esta manobra é 

regularmente usada por aves que esvoaçam sobre uma presa que caiu ou voou, ou 

que tenha escapado de um ataque normal e é muitas vezes precedido por uma 

manobra de Avançar. É recomendado registrar o ângulo e a distância da 

perseguição como nas manobras Investir. 3. Desentocar-perseguir (“Flush-pursue”) 

– similar a Esvoaçar-perseguir exceto que a espécie que usa esta manobra 

deliberadamente (enquanto que em Esvoaçar-perseguir é acidentalmente) levanta 

presas de esconderijos e então persegue a presa caindo ou voando. Esta manobra 

tende a ser notável no repertório de forrageamento das espécies que a usam, a 

maioria das quais tem marcas conspícuas nas asas e caudas que são exibidas 

rapidamente para assustar presas escondidas. 4. Perseguir em vôo (Screen) – 

atacar em um vôo contínuo. Manobra típica dos Apodídeos, Hirundinídeos e 

Caprimulgídeos. ” 
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Anexo B – Categorias de manipulação de item alimentar, extraído de Volpato e 

Mendonça-Lima (2002) 

 

“As categorias de manipulação do item alimentar são as seguintes: 1. Tragar 

(“Engulf”) – capturar e engolir em um movimento contínuo, sem segurar com o bico. 

2. Engolir (“Gulp”) – engolir após a captura sem qualquer manipulação exceto 

segurar a presa brevemente com o bico. 3. Estalar (“Snap”) – apertar 

momentaneamente, usualmente entre as pontas das mandíbulas e geralmente para 

matar a presa antes de mais manipulação. 4. Esmagar (“Mash”) – espremer ou 

mover as mandíbulas antes de engolir (aparentemente para matar ou retirar partes 

indesejáveis da presa, tais como asas, pernas e carapaças); algumas vezes o suco 

e a polpa são espremidos do alimento e as porções sólidas descartadas. [...]” 


